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As Hepatites Virais são um problema de saúde pública significativo no Brasil, representando uma das principais causas de doenças hepáticas crônicas. Mato Grosso do Sul, especificamente, registra uma alta incidência de Hepatite C, relacionada a diversos fatores socioeconômicos, como a precariedade no acesso aos serviços de saúde e condições de vida desfavoráveis. A disseminação dessas hepatites está ligada à falta de conhecimento sobre prevenção, diagnóstico tardio e a insuficiente cobertura vacinal em populações de risco. Avaliar a incidência de hepatites virais na microrregião de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, durante o período de 2010 a 2022. A pesquisa caracteriza-se como um estudo observacional e transversal realizado na microrregião de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, cobrindo o período de 2010 a 2022. Foram analisados dados de incidência de hepatites virais provenientes de bancos de dados públicos (SINAN e DCCI/Painel de Indicadores), utilizando-se o software JoinPoint Regression Program versão 4.9.1.0. A variação percentual anual (APC %) das incidências foi calculada, onde valores positivos indicam tendência crescente e valores negativos indicam tendência decrescente no número de casos. O estudo revelou uma tendência decrescente na incidência de hepatites virais na microrregião de Campo Grande, com um APC de -9,8% entre 2010 e 2022. Dez das onze cidades componentes da região apresentaram queda no número de casos, com cinco cidades mostrando tendências estacionárias, tais como: Maracaju (APC= -9,4%), Nova Alvorada do Sul (APC= -11,1%), São Gabriel do Oeste (APC= -13,1%) e Sidrolândia (APC= -13,7%). Os dados indicam que a redução no número de casos de hepatites virais na microrregião de Campo Grande pode ser atribuída a melhorias nas políticas de saúde pública, como a ampliação do acesso à vacinação, campanhas de conscientização e aprimoramento do diagnóstico e tratamento. No entanto, a heterogeneidade observada entre as cidades sugere a necessidade de intervenções mais uniformes e eficazes. Estudos futuros devem investigar o impacto da pandemia de COVID-19, a distribuição de recursos e a eficácia dos programas de testagem e avaliação clínica, para fornecer uma visão mais abrangente e direcionar políticas de saúde.
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